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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
27 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 
 

Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
28 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 100 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 0 0 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
29 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
30 

Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 20 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

Campanha 1

N
º

 in
d

iv
íd

u
o

s

Abundância protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 20 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 20 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
31 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 100 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 0 0 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
32 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 18 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,35 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,45 

Índice equitatibilidade Pielou 0,65 

Índice dominância Simpson 0,28 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 17 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 15 83 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 18 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
33 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
34 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
35 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
36 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
37 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
38 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
39 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

Campanha 1

N
º

 E
sp

é
c

ie
s

Diversidade protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
40 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_41   1 / 4 

    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
41 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_41   3 / 4 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

Campanha 1

N
º

 E
sp

é
c

ie
s

Diversidade Total Quartil 1 Quartil 3

 

Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 100 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 0 0 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
42 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 
 

Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 100 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 0 0 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
43 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
44 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

Campanha 1

N
º

 in
d

iv
íd

u
o

s

Abundância protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_44   4 / 4 

DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
45 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 22 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 7 

Índice biodiversidade Margalef 0,32 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,63 

Índice equitatibilidade Pielou 0,90 

Índice dominância Simpson 0,43 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 7 32 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 15 68 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 22 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
46 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
47 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
48 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 6 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,56 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,69 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 

Índice dominância Simpson 0,50 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 50 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 50 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 6 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 

 

 

 

1

10

Campanha 1

A
b

u
n

d
â

n
ci

a

Hyla arborea

Rana iberica

Alytes obstetricans

Discoglossus 

galganoi

Epidalea calamita

Pelophylax perezi

Bufo spinosus

 

Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
49 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
50 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 

 

 

 

1

10

Campanha 1

A
b

u
n

d
â

n
ci

a

Hyla arborea

Rana iberica

Alytes obstetricans

Discoglossus 

galganoi

Epidalea calamita

Pelophylax perezi

Bufo spinosus

 

Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
51 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
52 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 

 

 

 

1

10

Campanha 1

A
b

u
n

d
â

n
ci

a

Hyla arborea

Rana iberica

Alytes obstetricans

Discoglossus 

galganoi

Epidalea calamita

Pelophylax perezi

Bufo spinosus

 

Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
53 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
54 

Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 15 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 15 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 15 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
55 

Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 15 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_55   3 / 4 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

Campanha 1

N
º

 E
sp

é
c

ie
s

Diversidade Total Quartil 1 Quartil 3

 

Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 15 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 15 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
56 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
57 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_57   3 / 4 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

Campanha 1

N
º

 E
sp

é
c

ie
s

Diversidade Total Quartil 1 Quartil 3

 

Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_58   1 / 4 

    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
58 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_58   3 / 4 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

Campanha 1

N
º

 E
sp

é
c

ie
s

Diversidade Total Quartil 1 Quartil 3

 

Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
59 

Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 23 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,32 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,39 

Índice equitatibilidade Pielou 0,56 

Índice dominância Simpson 0,23 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

Campanha 1

N
º

 in
d

iv
íd

u
o

s

Abundância protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 13 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 20 87 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 23 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
60 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
61 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
62 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_62   3 / 4 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

Campanha 1

N
º

 E
sp

é
c

ie
s

Diversidade Total Quartil 1 Quartil 3

 

Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
63 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 23 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,32 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,39 

Índice equitatibilidade Pielou 0,56 

Índice dominância Simpson 0,23 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 13 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 20 87 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 23 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
64 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 23 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,32 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,39 

Índice equitatibilidade Pielou 0,56 

Índice dominância Simpson 0,23 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 13 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 20 87 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 23 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
65 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
66 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 14 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 7 

Índice biodiversidade Margalef 0,38 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,69 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 

Índice dominância Simpson 0,50 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

Campanha 1

N
º

 E
sp

é
c

ie
s

Diversidade protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 7 50 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 7 50 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 14 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
67 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
68 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 10 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 7 

Índice biodiversidade Margalef 0,43 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,61 

Índice equitatibilidade Pielou 0,88 

Índice dominância Simpson 0,42 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 7 70 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 30 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 10 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 

 

 

 

1

10

Campanha 1

A
b

u
n

d
â

n
ci

a

Hyla arborea

Rana iberica

Alytes obstetricans

Discoglossus 

galganoi

Epidalea calamita

Pelophylax perezi

Bufo spinosus

 

Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
69 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
70 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

Campanha 1

N
º

 in
d

iv
íd

u
o

s

Abundância protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
71 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
72 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
73 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
74 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

Campanha 1

N
º

 E
sp

é
c

ie
s

Diversidade protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
75 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 20 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 20 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 20 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
76 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 2 

Abundância total exemplares 6 

Nº espécies protegidas 1 

Abundância total exemplares espécies protegidas 3 

Índice biodiversidade Margalef 0,56 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,69 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 

Índice dominância Simpson 0,50 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 3 50 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 50 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 6 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
77 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 0 

Abundância total exemplares 0 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef – 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson – 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 – 

Rana iberica 0 – 

Alytes obstetricans 0 – 

Discoglossus galganoi 0 – 

Epidalea calamita 0 – 

Pelophylax perezi 0 – 

Bufo spinosus 0 – 

TOTAL 0 0 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07D_78   1 / 4 

    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
78 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 
 

Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 20 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

Campanha 1

N
º

 in
d

iv
íd

u
o

s

Abundância protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 20 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 20 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
79 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 7 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

Campanha 1

N
º

 in
d

iv
íd

u
o

s

Abundância protegidas Quartil 1 Quartil 3

 

Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 7 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 7 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 
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    PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   07 D 
80 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Anfibios Escutas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

        1 1   
 

 

DADOS GERAIS 

 

 
Campanha 1 

Nº espécies 1 

Abundância total exemplares 3 

Nº espécies protegidas 0 

Abundância total exemplares espécies protegidas 0 

Índice biodiversidade Margalef 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou – 

Índice dominância Simpson 0,00 
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Abundância (nº indivíduos totales) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 
75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Abundância (nº indivíduos totales) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 
dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado.  
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Diversidade (nº espécies total) das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 
respectivamente o 25% e 75% dos dados de todos os locais de amostragem) no período de estudo realizado. 
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DADOS ESPÉCIES 

 

 ANO ZERO 

 Campanha 1 

 Abundância % 

Hyla arborea 0 0 

Rana iberica 0 0 

Alytes obstetricans 0 0 

Discoglossus galganoi 0 0 

Epidalea calamita 0 0 

Pelophylax perezi 3 100 

Bufo spinosus 0 0 

TOTAL 3 100 

Abundância arbitrária para fins de comparação das espécies localizadas no ponto de escuta, no período de estudo realizado. No letra negra são 

representadas as espécies protegidas. 
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Abundância arbitrária (escala logarítmica) para fins de comparação das espécies de anuros localizadas no ponto de escuta, no período de estudo 
realizado. 

 



  
 

 
Relatorio de Monitorização de Anfibios. PM07 Ano 0  
 

ANEXO III: FICHAS  DE ESPÉCIES 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Sapo-comum (Bufo spinosus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM07A Transetos 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07A_01 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_02 

   
0 0 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_03 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_04 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_05 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_06 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_07 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_08 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_09 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_10 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_11 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_12 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_13 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_14 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_15 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_16 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_17 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_18 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_20 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_21 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_22 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_23 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_24 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_25 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_26 

   
0 0 0 3 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_27 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_28 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_29 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_30 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_31 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_32 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_33 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_34 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_35 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_36 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_37 

   
0 0 0 18 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_38 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_39 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_40 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_41 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

 

Abundância da espécie Bufo spinosus nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Bufo spinosusem cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Bufo spinosuslocalizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07B_01 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_02 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_03 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_04 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_05 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_06 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_07 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_08 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_09 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_10 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_11 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_12 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_13 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_14 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_15 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_16 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_17 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_18 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_20 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_21 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_22 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_23 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_24 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_25 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_26 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_27 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_28 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_29 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_30 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_31 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_32 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_33 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_34 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_35 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_36 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_37 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_38 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_39 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_40 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_41 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 
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Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07B_42 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_43 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_44 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_45 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_46 

   
0 0 0 2 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_47 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_48 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_49 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_50 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_51 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_52 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_53 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_54 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_55 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_56 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_57 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_58 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_59 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_60 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_61 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_62 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_63 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_64 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_65 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_66 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_67 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_68 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_69 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_70 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_71 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_72 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_73 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_74 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_75 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_76 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_77 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_78 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_79 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_80 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

 

Abundância da espécie Bufo spinosus nos enclaves. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Bufo spinosus em cada enclave, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Bufo spinosus localizada no total dos enclaves, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07C Transetos de mortalidade 
 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano um Ano dois 

PM07C_01       0 - - 

PM07C_02       0 - - 

PM07C_03       1 - - 

PM07C_04       1 - - 

PM07C_05       0 - - 

PM07C_06       0 - - 

PM07C_07       0 - - 

PM07C_08       0 - - 

PM07C_09       0 - - 

PM07C_10       0 - - 

PM07C_11       0 - - 

PM07C_12       0 - - 

PM07C_13       1 - - 

PM07C_14       0 - - 

PM07C_15       0 - - 

PM07C_16       0 - - 
 

Abundância da espécie Bufo spinosus nos trasnsetos de mortalidade. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Bufo spinosus em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Bufo spinosus localizada no total dos transetos de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
 
 

 
 
 

PM07D Pontos de escuta 
 

 
Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 

 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

603851 4595004 

616578 4609620 

608513 4606860 
Observações adicionais de Bufo spinosus no ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84. 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Salamandra-lusitânica (Chioglossa lusitanica) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM07A Transetos 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07A_01 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_02 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_03 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_04 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_05 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_06 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_07 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_08 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_09 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_10 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_11 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_12 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_13 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_14 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_15 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_16 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_17 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_18 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_19 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_20 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_21 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_22 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_23 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07A_24 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_25 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_26 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_27 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_28 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_29 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_30 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_31 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_32 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_33 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_34 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_35 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_36 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_37 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_38 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_39 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_40 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_41 

   
0 0 0 - - - - - - 

 

Abundância da espécie Chioglossa lusitanica nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Chioglossa lusitanica em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
 

 

 

0

0,02

0,04

0,06

0,08

0,1

0,12

0,14

0,16

0,18

Campanha 1 Campanha 2

A
b

u
n

d
â

n
ci

a
 

p
o

n
d

e
ra

d
a

Direta

Indireta

Controlo

 

Abundância ponderada da espécie Chioglossa lusitanica localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07B_01 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_02 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_03 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_04 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_05 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_06 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_07 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_08 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_09 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_10 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_11 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_12 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_13 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_14 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_15 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_16 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_17 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_18 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_19 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_20 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_21 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_22 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_23 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_24 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_25 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_26 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_27 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_28 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_29 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_30 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_31 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_32 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_33 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_34 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_35 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_36 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_37 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_38 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_39 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_40 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_41 

   
0 0 2 - - - - - - 
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Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07B_42 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_43 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_44 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_45 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_46 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_47 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_48 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_49 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_50 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_51 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_52 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_53 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_54 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_55 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_56 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_57 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_58 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_59 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_60 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_61 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_62 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_63 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_64 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_65 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_66 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_67 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_68 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_69 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_70 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_71 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_72 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_73 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_74 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_75 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_76 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_77 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_78 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_79 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_80 

   
0 0 0 - - - - - - 

 

Abundância da espécie Chioglossa lusitanica nos enclaves. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Chioglossa lusitanica em cada enclave, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Chioglossa lusitanica localizada no total dos enclaves, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM07C Transetos de mortalidade 
 

 
Nestaactividadenãosurgiramregistos da espécie. 

 
 

 

PM07D Pontos de escuta 
 

 
Nestaactividadenãosurgiramregistos da espécie. 

 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

595195 4597322 
602181 4601589 
598593 4596530 
616258 4613478 
593270 4609196 
602998 4609169 
601459 4598654 
593271 4609196 
601239 4598177 

Observações adicionais de Chioglossa lusitanica no ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84. 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Rã-de-focinho-pontiagudo (Discoglossus galganoi) 

 

FOTOS E MAPA 

 

 

 
 
 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS (FLORA E FAUNA) 

 

 

PM07_Discoglossus galganoi          2 / 5 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07_Discoglossus galganoi   3 / 5 

PM07A Transetos 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07A_01 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_02 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_03 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_04 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_05 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_06 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_07 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_08 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_09 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_10 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_11 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_12 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_13 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_14 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_15 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_16 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_17 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_18 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_20 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_21 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_22 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_23 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_24 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_25 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_26 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_27 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_28 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_29 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_30 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_31 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_32 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_33 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_34 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_35 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_36 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_37 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_38 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_39 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_40 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_41 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

 

Abundância da espécie Discoglossus galganoi nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Discoglossus galganoiem cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Discoglossus galganoi localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 

 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

PM07C Transetos de mortalidade 

 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

PM07D Pontos de escuta 

 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Sapo-corredor (Epidalea calamita) 

 

FOTOS E MAPA 

 

 
 
 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS (FLORA E FAUNA) 
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PM07A Transetos 

 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07A_01 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_02 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_03 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_04 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_05 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_06 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_07 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_08 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_09 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_10 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_11 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_12 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_13 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_14 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_15 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_16 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_17 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_18 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_20 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_21 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_22 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_23 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_24 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_25 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_26 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_27 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_28 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_29 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_30 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_31 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_32 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_33 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_34 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_35 

   
0 0 0 100 1 - - - - - - - - - - 

PM07A_36 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_37 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_38 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_39 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_40 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_41 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

Abundância da espécie Epidalea calamita nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 

Direta Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Epidalea calamita em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Epidalea calamita localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07B_01 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_02 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_03 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_04 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_05 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_06 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_07 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_08 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_09 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_10 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_11 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_12 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_13 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_14 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_15 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_16 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_17 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_18 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_20 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_21 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_22 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_23 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_24 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_25 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_26 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_27 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_28 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_29 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_30 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_31 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_32 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_33 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_34 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_35 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_36 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_37 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_38 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_39 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_40 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_41 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_42 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07_Epidalea calamita    6 / 8 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07B_43 

   
3 0 0 0 9 - - - - - - - - - - 

PM07B_44 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_45 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_46 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_47 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_48 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_49 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_50 

   
0 0 0 0 3 - - - - - - - - - - 

PM07B_51 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_52 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_53 

   
0 0 0 0 3 - - - - - - - - - - 

PM07B_54 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_55 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_56 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_57 

   
0 0 0 0 10 - - - - - - - - - - 

PM07B_58 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_59 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_60 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_61 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_62 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_63 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_64 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_65 

   
0 0 0 0 4 - - - - - - - - - - 

PM07B_66 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_67 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_68 

   
0 0 0 0 17 - - - - - - - - - - 

PM07B_69 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_70 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_71 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_72 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_73 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_74 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_75 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_76 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_77 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_78 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_79 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_80 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

 

Abundância da espécie Epidalea calamita nos enclaves. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Epidalea calamita em cada enclave, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Epidalea calamita localizada no total dos enclaves, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM07C Transetos de mortalidade 

 
Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 

 
 

 
 
 
 

PM07D Pontos de escuta 

 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

610507 4618982 
Observações adicionais de Epidalea calamita no ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84. 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Rã-arborícola-europeia (Hyla molleri) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM07A Transetos 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

PM07B Enclaves 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

PM07C Transetos de mortalidade 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

PM07D Pontos de escuta 

 
Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 

 
 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

627322 4614325 

616990 4621369 
Observações adicionais de Hyla molleri no ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84. 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Tritão-ibérico (Lissotriton boscai) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM07A Transetos 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07A_01 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_02 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_03 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_04 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_05 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_06 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_07 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_08 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_09 

   
3 0 0 - - - - - - 

PM07A_10 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_11 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_12 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_13 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_14 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_15 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_16 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_17 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_18 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_19 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_20 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_21 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_22 

   
2 0 0 - - - - - - 

PM07A_23 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_24 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_25 

   
3 0 1 - - - - - - 

PM07A_26 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_27 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_28 

   
3 0 0 - - - - - - 

PM07A_29 

   
1 0 8 - - - - - - 

PM07A_30 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_31 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_32 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_33 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_34 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_35 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_36 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_37 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_38 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_39 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_40 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_41 

   
0 0 0 - - - - - - 

 

Abundância da espécie Lissotriton boscai nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Controlo 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07_Lissotriton boscai    4 / 8 

 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
P

M
0

7
A

_
0

1
P

M
0

7
A

_
0

2
P

M
0

7
A

_
0

3
P

M
0

7
A

_
0

4
P

M
0

7
A

_
0

5
P

M
0

7
A

_
0

6
P

M
0

7
A

_
0

7
P

M
0

7
A

_
0

8
P

M
0

7
A

_
0

9
P

M
0

7
A

_
1

0
P

M
0

7
A

_
1

1
P

M
0

7
A

_
1

2
P

M
0

7
A

_
1

3
P

M
0

7
A

_
1

4
P

M
0

7
A

_
1

5
P

M
0

7
A

_
1

6
P

M
0

7
A

_
1

7
P

M
0

7
A

_
1

8
P

M
0

7
A

_
1

9
P

M
0

7
A

_
2

0
P

M
0

7
A

_
2

1
P

M
0

7
A

_
2

2
P

M
0

7
A

_
2

3
P

M
0

7
A

_
2

4
P

M
0

7
A

_
2

5
P

M
0

7
A

_
2

6
P

M
0

7
A

_
2

7
P

M
0

7
A

_
2

8
P

M
0

7
A

_
2

9
P

M
0

7
A

_
3

0
P

M
0

7
A

_
3

1
P

M
0

7
A

_
3

2
P

M
0

7
A

_
3

3
P

M
0

7
A

_
3

4
P

M
0

7
A

_
3

5
P

M
0

7
A

_
3

6
P

M
0

7
A

_
3

7
P

M
0

7
A

_
3

8
P

M
0

7
A

_
3

9
P

M
0

7
A

_
4

0
P

M
0

7
A

_
4

1

N
º

 d
e

 in
d

iv
íd

u
o

s

Direta Indireta Controlo Quartil 1 Quartil 3

 

Nº de indivíduos da espécie Lissotriton boscai em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Lissotriton boscai localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07B_01 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_02 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_03 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_04 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_05 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_06 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_07 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_08 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_09 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_10 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_11 

   
0 0 2 - - - - - - 

PM07B_12 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_13 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_14 

   
1 0 2 - - - - - - 

PM07B_15 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_16 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_17 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_18 

   
3 0 0 - - - - - - 

PM07B_19 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_20 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_21 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_22 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_23 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_24 

   
16 2 39 - - - - - - 

PM07B_25 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_26 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_27 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_28 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_29 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_30 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_31 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_32 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_33 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_34 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_35 

   
3 0 0 - - - - - - 

PM07B_36 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_37 

   
1 0 5 - - - - - - 

PM07B_38 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_39 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_40 

   
2 0 0 - - - - - - 

PM07B_41 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_42 

   
0 0 0 - - - - - - 
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Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07B_43 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_44 

   
5 0 0 - - - - - - 

PM07B_45 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_46 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_47 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_48 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_49 

   
9 0 0 - - - - - - 

PM07B_50 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_51 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_52 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_53 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_54 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_55 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_56 

   
0 0 15 - - - - - - 

PM07B_57 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_58 

   
2 0 0 - - - - - - 

PM07B_59 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07B_60 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_61 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_62 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_63 

   
3 1 10 - - - - - - 

PM07B_64 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_65 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_66 

   
0 0 11 - - - - - - 

PM07B_67 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_68 

   
0 0 7 - - - - - - 

PM07B_69 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_70 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_71 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_72 

   
4 0 0 - - - - - - 

PM07B_73 

   
2 0 0 - - - - - - 

PM07B_74 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_75 

   
8 1 7 - - - - - - 

PM07B_76 

   
2 0 0 - - - - - - 

PM07B_77 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_78 

   
4 0 0 - - - - - - 

PM07B_79 

   
1 0 8 - - - - - - 

PM07B_80 

   
9 0 0 - - - - - - 

 

Abundância da espécie Lissotriton boscai nos enclaves. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Lissotriton boscai em cada enclave, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Lissotriton boscai localizada no total dos enclaves, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
 

 

 

 

 

 

 

 

PM07C Transetos de mortalidade 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

PM07D Pontos de escuta 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

590441 4596907 

615553 4625719 

598377 4601801 

592450 4602618 

608739 4596929 

598895 4611490 
Observações adicionais de Lissotriton boscai no ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84. 
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PM07A Transetos 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07A_01 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_02 

   
2 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_03 

   
0 4 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_04 

   
1 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_05 

   
3 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_06 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_07 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_08 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_09 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_10 

   
3 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_11 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_12 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_13 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_14 

   
1 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_15 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_16 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_17 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_18 

   
1 10 0 2 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_20 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_21 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_22 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_23 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_24 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_25 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_26 

   
3 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_27 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_28 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_29 

   
1 0 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_30 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_31 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_32 

   
5 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_33 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_34 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_35 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_36 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_37 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_38 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_39 

   
2 9 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_40 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_41 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

 

Abundância da espécie Pelophylax perezi nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Pelophylax pereziem cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Pelophylax perezi localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07B_01 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_02 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_03 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_04 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_05 

   
0 0 0 20 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_06 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_07 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_08 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_09 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_10 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_11 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_12 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_13 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_14 

   
1 11 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_15 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_16 

   
6 7 0 3 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_17 

   
2 9 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_18 

   
1 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_20 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_21 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_22 

   
5 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_23 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_24 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_25 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_26 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_27 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_28 

   
3 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_29 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_30 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_31 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_32 

   
5 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_33 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_34 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_35 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_36 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_37 

   
1 6 1 12 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_38 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_39 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_40 

   
0 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_41 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 
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Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07B_42 

   
1 3 0 4 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_43 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_44 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_45 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_46 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_47 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_48 

   
0 0 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_49 

   
2 5 7 6 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_50 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_51 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_52 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_53 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_54 

   
6 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_55 

   
0 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_56 

   
3 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_57 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_58 

   
0 0 0 4 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_59 

   
2 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_60 

   
1 1 1 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_61 

   
0 0 0 33 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_62 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_63 

   
17 5 1 79 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_64 

   
0 1 0 0 1 - - - - - - - - - - 

PM07B_65 

   
9 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_66 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_67 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_68 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_69 

   
5 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_70 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_71 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_72 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_73 

   
1 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_74 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_75 

   
6 5 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_76 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_77 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_78 

   
16 8 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_79 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_80 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

 

Abundância da espécie Pelophylax perezi nos enclaves. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Pelophylax perezi em cada enclave, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Pelophylax perezi localizada no total dos enclaves, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM07C Transetos de mortalidade 
 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
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PM07D Pontos de escutas 
 
 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano um Ano dois 

PM07D_01 

   
0 - - 

PM07D_02 

   
0 - - 

PM07D_03 

   
0 - - 

PM07D_04 

   
0 - - 

PM07D_05 

   
0 - - 

PM07D_06 

   
0 - - 

PM07D_07 

   
0 - - 

PM07D_08 

   
0 - - 

PM07D_09 

   
0 - - 

PM07D_10 

   
0 - - 

PM07D_11 

   
0 - - 

PM07D_12 

   
0 - - 

PM07D_13 

   
0 - - 

PM07D_14 

   
20 - - 

PM07D_15 

   
0 - - 

PM07D_16 

   
15 - - 

PM07D_17 

   
0 - - 

PM07D_18 

   
0 - - 

PM07D_19 

   
3 - - 

PM07D_20 

   
3 - - 

PM07D_21 

   
7 - - 

PM07D_22 

   
15 - - 

PM07D_23 

   
0 - - 

PM07D_24 

   
7 - - 

PM07D_25 

   
0 - - 

PM07D_26 

   
0 - - 

PM07D_27 

   
0 - - 

PM07D_28 

   
0 - - 

PM07D_29 

   
0 - - 

PM07D_30 

   
20 - - 

PM07D_31 

   
0 - - 

PM07D_32 

   
15 - - 

PM07D_33 

   
0 - - 

PM07D_34 

   
0 - - 

PM07D_35 

   
0 - - 

PM07D_36 

   
0 - - 

PM07D_37 

   
3 - - 

PM07D_38 

   
0 - - 

PM07D_39 

   
0 - - 

PM07D_40 

   
0 - - 
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Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano um Ano dois 

PM07D_41 

   
0 - - 

PM07D_42 

   
0 - - 

PM07D_43 

   
0 - - 

PM07D_44 

   
0 - - 

PM07D_45 

   
15 - - 

PM07D_46 

   
3 - - 

PM07D_47 

   
0 - - 

PM07D_48 

   
3 - - 

PM07D_49 

   
3 - - 

PM07D_50 

   
0 - - 

PM07D_51 

   
0 - - 

PM07D_52 

   
0 - - 

PM07D_53 

   
3 - - 

PM07D_54 

   
15 - - 

PM07D_55 

   
15 - - 

PM07D_56 

   
0 - - 

PM07D_57 

   
0 - - 

PM07D_58 

   
0 - - 

PM07D_59 

   
20 - - 

PM07D_60 

   
0 - - 

PM07D_61 

   
0 - - 

PM07D_62 

   
0 - - 

PM07D_63 

   
20 - - 

PM07D_64 

   
20 - - 

PM07D_65 

   
3 - - 

PM07D_66 

   
7 - - 

PM07D_67 

   
0 - - 

PM07D_68 

   
3 - - 

PM07D_69 

   
0 - - 

PM07D_70 

   
0 - - 

PM07D_71 

   
0 - - 

PM07D_72 

   
0 - - 

PM07D_73 

   
0 - - 

PM07D_74 

   
0 - - 

PM07D_75 

   
20 - - 

PM07D_76 

   
3 - - 

PM07D_77 

   
0 - - 

PM07D_78 

   
20 - - 

PM07D_79 

   
7 - - 

PM07D_80 

   
3 - - 

 

Abundância da espécie Pelophylax perezi nos pontos de escutas. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Pelophylax perezi em cada ponto de escuta, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Pelophylax perezi  localizada no total dos pontos de escutas, dependendo das diferentes áreas de afecção. 

 

 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

618806 4608440 

600674 4599279 

592641 4599671 

591470 4593584 

605297 4594542 

610290 4593910 

607871 4593444 

606883 4593822 

608596 4592629 

598377 4601801 

604823 4607687 

611345 4596338 

611031 4597958 

610120 4603511 

598236 4598250 

602181 4601589 

602561 4601017 

614645 4610220 

612222 4603612 

613408 4603725 

595335 4591918 

615089 4602371 

598626 4598496 
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592648 4596538 

616046 4599820 

603851 4595004 

615553 4625719 

614803 4618447 

606771 4617098 

612553 4615059 

618388 4610909 

610290 4593910 

606883 4593822 

608596 4592629 

606571 4612270 

604823 4607687 

605348 4594521 

598413 4601886 

591469 4593535 

607763 4593883 

604013 4594801 

592665 4596538 

607763 4593883 

608610 4592472 
Observações adicionais de Pelophylax perezi no ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84. 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Rã-ibérica (Rana iberica) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM07A Transetos 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07A_01 

   
13 20 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_02 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_03 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_04 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_05 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_06 

   
0 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_07 

   
0 10 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_08 

   
3 3 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_09 

   
10 3 0 7 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_10 

   
1 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_11 

   
0 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_12 

   
4 8 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_13 

   
7 30 0 7 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_14 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_15 

   
5 2 0 2 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_16 

   
0 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_17 

   
6 5 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_18 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_20 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_21 

   
2 4 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_22 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_23 

   
4 4 0 2 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_24 

   
3 6 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_25 

   
5 36 0 9 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_26 

   
1 5 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_27 

   
1 2 0 2 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_28 

   
3 8 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_29 

   
13 1 0 12 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_30 

   
0 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_31 

   
0 6 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_32 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_33 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_34 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_35 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_36 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_37 

   
8 4 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_38 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_39 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_40 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07A_41 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

 

Abundância da espécie Rana iberica nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Rana iberica em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Rana iberica localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07B_01 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_02 

   
0 0 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_03 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_04 

   
8 1 0 6 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_05 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_06 

   
2 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_07 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_08 

   
21 50 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_09 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_10 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_11 

   
1 0 0 6 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_12 

   
0 0 0 5 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_13 

   
2 12 0 2 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_14 

   
0 2 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_15 

   
4 11 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_16 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_17 

   
3 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_18 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_19 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_20 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_21 

   
12 8 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_22 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_23 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_24 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_25 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_26 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_27 

   
9 4 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_28 

   
0 0 1 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_29 

   
3 7 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_30 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_31 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_32 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_33 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_34 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_35 

   
3 9 0 37 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_36 

   
1 2 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_37 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_38 

   
0 1 0 57 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_39 

   
0 0 0 6 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_40 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_41 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 
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Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J M L O A J M L O A J M L O 

PM07B_42 

   
0 2 0 1 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_43 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_44 

   
1 1 0 11 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_45 

   
3 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_46 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_47 

   
0 6 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_48 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_49 

   
0 0 0 7 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_50 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_51 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_52 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_53 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_54 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_55 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_56 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_57 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_58 

   
1 0 0 8 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_59 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_60 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_61 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_62 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_63 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_64 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_65 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_66 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_67 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_68 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_69 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_70 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_71 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_72 

   
1 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_73 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_74 

   
0 1 0 2 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_75 

   
0 0 1 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_76 

   
0 3 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_77 

   
0 1 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_78 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_79 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

PM07B_80 

   
0 0 0 0 0 - - - - - - - - - - 

 

Abundância da espécie Rana iberica nos enclaves. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Rana iberica em cada enclave, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Rana iberica localizada no total dos enclaves, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM07C Transetos de mortalidade 
 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 

 
 

PM07D Pontos de escuta 
 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

608582 4596855 

593645 4609342 

600674 4599279 

592648 4596538 

603596 4599660 

612068 4597749 

590335 4604640 

607615 4593507 

603851 4595004 

602568 4595104 

600967 4594641 
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600116 4594258 

596713 4593657 

599439 4589305 

612567 4593041 

609565 4585796 

614803 4618447 

606771 4617098 

596815 4612293 

594292 4611941 

608596 4592629 

598663 4603863 

598158 4605237 

591813 4608256 

604662 4606970 

600111 4604837 

600138 4608788 

595294 4606646 

595195 4597322 

598593 4596530 

600280 4600240 

606013 4600958 

616258 4613478 

616578 4609620 

599997 4604589 

592450 4602618 

606151 4597520 

608739 4596929 

604760 4617822 

598895 4611490 

611027 4612853 

593362 4590124 

605403 4602203 

608513 4606860 

611031 4597958 

608120 4595815 

593090 4607766 

606383 4602373 

630118 4613713 

598236 4598250 

597165 4590864 

602561 4601017 

610593 4610290 

614645 4610220 

593645 4609342 

596492 4608480 

595335 4591918 

599997 4604589 

590130 4601004 

604760 4617822 

611027 4612853 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07_Rana iberica   10 / 10 

611345 4596338 

605403 4602203 

608513 4606860 

611031 4597958 

593090 4607766 

600674 4599279 

606383 4602373 

610002 4604193 

602181 4601589 

602561 4601017 

592648 4596538 

592641 4599671 

603596 4599660 

612068 4597749 

616046 4599820 

600967 4594641 

595305 4593017 

596713 4593657 

599005 4594081 

599460 4590592 

599439 4589305 

597651 4591006 

596192 4591500 

602135 4588918 

606771 4617098 

594292 4611941 

610290 4593910 

608596 4592629 

596645 4597302 

606571 4612270 

604823 4607687 

604662 4606970 

603155 4605627 

600138 4608788 

598593 4596530 

606013 4600958 

598150 4605143 

596612 4605889 

600945 4594635 

606310 4597610 

603617 4599651 
Observações adicionais de Rana ibericano ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Salamandra-de-fogo (Salamandra salamandra) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM07A Transetos 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07A_01       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_02       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_03       0 0 11 - - - - - - 

PM07A_04       0 0 12 - - - - - - 

PM07A_05       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_06       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_07       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_08       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_09       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_10       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_11       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_12       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_13       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_14       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_15       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_16       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_17       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_18       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_19       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_20       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_21       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_22       0 0 23 - - - - - - 

PM07A_23       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_24       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_25       0 0 1 - - - - - - 

PM07A_26       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_27       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_28       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_29       0 0 1 - - - - - - 

PM07A_30       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_31       0 0 5 - - - - - - 

PM07A_32       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_33       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_34       1 0 0 - - - - - - 

PM07A_35       2 0 0 - - - - - - 

PM07A_36       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_37       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_38       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_39       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_40       0 0 0 - - - - - - 

PM07A_41       0 0 0 - - - - - - 

 

Abundância da espécie Salamandra salamandra nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Salamandra salamandra em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Salamandra salamandra localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07B_01 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_02 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_03 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_04 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_05 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_06 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_07 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_08 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_09 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_10 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_11 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_12 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_13 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_14 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_15 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_16 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_17 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_18 

   
0 0 2 - - - - - - 

PM07B_19 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_20 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_21 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_22 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_23 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_24 

   
0 0 17 - - - - - - 

PM07B_25 

   
0 50 0 - - - - - - 

PM07B_26 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_27 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_28 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_29 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_30 

   
0 0 2 - - - - - - 

PM07B_31 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_32 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_33 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_34 

   
0 0 58 - - - - - - 

PM07B_35 

   
0 0 4 - - - - - - 

PM07B_36 

   
0 0 9 - - - - - - 

PM07B_37 

   
0 0 6 - - - - - - 

PM07B_38 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_39 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_40 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_41 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_42 

   
0 0 0 - - - - - - 
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Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07B_43 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_44 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_45 

   
2 0 0 - - - - - - 

PM07B_46 

   
0 1 0 - - - - - - 

PM07B_47 

   
0 0 4 - - - - - - 

PM07B_48 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_49 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_50 

   
0 0 42 - - - - - - 

PM07B_51 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_52 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_53 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_54 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_55 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_56 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_57 

   
0 0 9 - - - - - - 

PM07B_58 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_59 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_60 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_61 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_62 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_63 

   
0 0 2 - - - - - - 

PM07B_64 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_65 

   
0 0 16 - - - - - - 

PM07B_66 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_67 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_68 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_69 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_70 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_71 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_72 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_73 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_74 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_75 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_76 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_77 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_78 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_79 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_80 

   
0 0 2 - - - - - - 

 

Abundância da espécie Salamandra salamandra nos enclaves. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Salamandra salamandra em cada enclave, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Salamandra salamandra localizada no total dos enclaves, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07C Transetos de mortalidade 
 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano um Ano dois 

PM07C_01 

   
0 - - 

PM07C_02 

   
0 - - 

PM07C_03 

   
1 - - 

PM07C_04 

   
0 - - 

PM07C_05 

   
0 - - 

PM07C_06 

   
0 - - 

PM07C_07 

   
0 - - 

PM07C_08 

   
0 - - 

PM07C_09 

   
0 - - 

PM07C_10 

   
0 - - 

PM07C_11 

   
0 - - 

PM07C_12 

   
0 - - 

PM07C_13 

   
0 - - 

PM07C_14 

   
0 - - 

PM07C_15 

   
0 - - 

PM07C_16 

   
0 - - 

 

Abundância da espécie Salamandra salamandra nos transetos de mortalidade. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Salamandra salamandra em cada transeto de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Salamandra salamandra localizada no total dos transetos de mortalidade, dependendo das diferentes áreas de 
afecção. 

 
 

 
 

PM07D Pontos de escuta 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

621528 4605269 

611031 4597958 

606191 4591667 
Observações adicionais de Salamandra salamandra no ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84. 
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PM07 PLANO DE  MONITORIZAÇÃO DOS ANFÍBIOS 

Tritão-marmoreado (Triturus marmoratus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM07A Transetos 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07A_01 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_02 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_03 

   
0 0 11 - - - - - - 

PM07A_04 

   
0 0 12 - - - - - - 

PM07A_05 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_06 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_07 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_08 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_09 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_10 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_11 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_12 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_13 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_14 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_15 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_16 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_17 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_18 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_19 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_20 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_21 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_22 

   
0 0 23 - - - - - - 

PM07A_23 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_24 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_25 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07A_26 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_27 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_28 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_29 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07A_30 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_31 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07A_32 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_33 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_34 

   
1 0 0 - - - - - - 

PM07A_35 

   
2 0 0 - - - - - - 

PM07A_36 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_37 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_38 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_39 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_40 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07A_41 

   
0 0 0 - - - - - - 

 

Abundância da espécie Triturus marmoratus nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis;  L=Larvas. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Triturus marmoratus em cada transeto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Triturus marmoratus localizada no total dos transetos, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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PM07B Enclaves 
 

Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07B_01 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_02 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_03 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_04 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_05 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_06 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_07 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_08 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_09 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_10 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_11 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_12 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_13 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_14 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_15 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_16 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_17 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_18 

   
0 0 2 - - - - - - 

PM07B_19 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_20 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_21 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_22 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_23 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_24 

   
0 0 17 - - - - - - 

PM07B_25 

   
0 50 0 - - - - - - 

PM07B_26 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_27 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_28 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_29 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_30 

   
0 0 2 - - - - - - 

PM07B_31 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_32 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_33 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_34 

   
0 0 58 - - - - - - 

PM07B_35 

   
0 0 4 - - - - - - 

PM07B_36 

   
0 0 9 - - - - - - 

PM07B_37 

   
0 0 6 - - - - - - 

PM07B_38 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_39 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_40 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_41 

   
0 0 0 - - - - - - 
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Ponto 

Abundância 

Afecção 
Ano zero Ano um Ano dois 

A J L A J L A J L 

PM07B_42 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_43 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_44 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_45 

   
2 0 0 - - - - - - 

PM07B_46 

   
0 1 0 - - - - - - 

PM07B_47 

   
0 0 4 - - - - - - 

PM07B_48 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_49 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_50 

   
0 0 42 - - - - - - 

PM07B_51 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_52 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_53 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_54 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_55 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_56 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_57 

   
0 0 9 - - - - - - 

PM07B_58 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_59 

   
0 0 5 - - - - - - 

PM07B_60 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_61 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_62 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_63 

   
0 0 2 - - - - - - 

PM07B_64 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_65 

   
0 0 16 - - - - - - 

PM07B_66 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_67 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_68 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_69 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_70 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_71 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_72 

   
0 0 1 - - - - - - 

PM07B_73 

   
0 0 3 - - - - - - 

PM07B_74 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_75 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_76 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_77 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_78 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_79 

   
0 0 0 - - - - - - 

PM07B_80 

   
0 0 2 - - - - - - 

 

Abundância da espécie Triturus marmoratus nos enclaves. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção: 
 Direta  Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Triturus marmoratus em cada enclave, dependendo das diferentes áreas de afecção. 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM07_ Triturus marmoratus   8 / 8 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1,6

1,8

Campanha 1 Campanha 2

A
b

u
n

d
â

n
ci

a
 

p
o

n
d

e
ra

d
a

Direta

Indireta

Controlo

 

Abundância ponderada da espécie Triturus marmoratus localizada no total dos enclaves, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
 

 

 

 

 

 

 

PM07C Transetos de mortalidade 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

PM07D Pontos de escuta 

 

Nesta actividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

PM07 Observações complementares 
 

X-UTM Y-UTM 

605196 4595042 

608739 4596929 

595263 4592108 
Observações adicionais de Triturus marmoratus no ano 0 de monitorização. Todas as UTM em fuso 29, datum WGS84. 

 
 



  
 

 
Relatorio de Monitorização de Anfibios. PM07 Ano 0  
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	Abundância da espécie Lissotriton boscai nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção:
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	Pelophylax perezi
	Abundância da espécie Pelophylax perezi nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção:
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	Rana iberica
	Abundância da espécie Rana iberica nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; M=Metamórficos; L=Larvas; O=Ovos. Áreas de afecção:
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	Abundância da espécie Salamandra salamandra nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis; L=Larvas. Áreas de afecção:
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	Abundância da espécie Triturus marmoratus nos transetos. A=Adultos; J=Juvenis;  L=Larvas. Áreas de afecção:
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